Perigo sobre quatro rodas
Rio Preto tem 20 mil veículos com mais de 20 anos
São José do Rio Preto, 16 de agosto de 2009 
	  Ferdinando Ramos   
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	Evilásio segura galão adaptado de forma precária como tanque do carro 



Andreia Fuzinell
06:20 - Estimativa da Circunscrição Regional de Trânsito (Ciretran) aponta que 10% da frota de carros licenciados em Rio Preto tenham mais de 20 anos. São cerca de 20 mil veículos, a maioria sem condições de trafegar com segurança. Além de representar um perigo aos próprios condutores e também aos outros motoristas e pedestres, a má conservação dos automóveis ainda configura um problema ambiental. De acordo com medições da Companhia Ambiental do Estado de São Paulo (Cetesb), um carro fabricado antes de 1988 emite 55 gramas de monóxido de carbono por quilômetro rodado. Já um novo emite, no mesmo trecho, apenas 1 grama. Muitos deles só funcionam porque os donos insistem, fazem reparos precários, andam com pára-choques amarrados com arames ou cordas, vidros e maçanetas que precisam ser abertas com chaves de fenda, fiação remendada, tanques de combustível improvisados.
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	Além da péssima situação da lataria, Corcel II circula sem uma das lanternas 


O Fiat Pick Up ano 82 do segurança Evilásio Vieira, 50 anos, é um deles. Basta abrir o motor para visualizar a precariedade do carro. Uma garrafa pet cheia de água serve para evitar superaquecimento do motor, que é resfriado constantemente pelo motorista durante as viagens. Uma outra garrafa plástica pequena, de refrigerante, mas cheia de gasolina, serve como “injetor manual” para o carro movido a álcool. O tanque é um galão plástico adaptado precariamente. Atrás do banco, um kit de primeiros socorros, com chave de fenda, corda, arames, velas e outras peças que podem ajudar num reparo de emergência. Questionado sobre a vontade de comprar um carro novo, Evilásio reage com bom humor e honestidade desconcertante: “Não quero não... Nesse aqui eu sei mexer”. 

Ele parece colecionar carros velhos. Já chegou a ter 10 veículos com mais de 20 anos. Atualmente sua frota inclui um fusca azul ano 72, um chevette vermelho ano 87, e a “Catarina”, uma perua Kombi amarela e azul, com adaptações no mínimo engraçadas, mas perigosas. A maçaneta da porta do passageiro é uma fechadura de porta de madeira. Do lado do motorista, a porta é presa com um fio de arame. Somente Evilásio sabe dar a partida em “Catarina”. Um botão é apertado para acionar a parte elétrica e outro, simultaneamente, para fazer as vezes da ignição.
Alterar itens de fábrica é contra as leis de trânsito do Brasil. De acordo com o Código Nacional de Trânsito, caso haja modificação ou substituição de equipamentos de segurança, o proprietário do carro deverá apresentar, no momento de fazer o licenciamento, um “certificado de segurança” emitido por uma instituição técnica credenciada legalmente no País.
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A perua Kombi de Dailton de Castro Rocha, 47 anos, é “original”. O funileiro trabalha consertando carros, mas disse que não tem dinheiro para consertar a própria Kombi 76 que usa para coleta de lixo reciclável. “O problema é só a lataria, o motor está perfeito”, alega.
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Mas quando deixa o posto de gasolina em que concedia entrevista ao Diário, a Kombi afoga por três vezes seguidas. Dailton mostra que o sistema elétrico do veículo está deficiente, porque só consegue sair [image: image5.jpg]


depois de dar um tranco
Veículo ‘surrado’ dá multa e 5 pontos na CNH


Como o Código Brasileiro de Trânsito não determina a obrigatoriedade da vistoria técnica em todos os veículos na hora da renovação de documentos, muitos ficam legalizados, mesmo apresentando problemas. Aqueles em situação precária costumam ser retirados de circulação apenas em blitze. Compete à Polícia Militar essa fiscalização no trânsito. O policiamento é orientado a realizar inspeção completa sempre que se deparar com um veículo visivelmente em péssimas condições. O principal objetivo durante a “geral” no automóvel é saber se os itens de segurança estão funcionando corretamente. Caso esteja em desacordo com a legislação, o motorista fica sujeito à multa. O artigo 230 do Código determina aplicação de penalidade grave para quem “dirigir veículo em mau estado de conservação”. Além disso, são computados cinco pontos na carteira de habilitação e aplicada multa de R$ 127.

“Verificamos especialmente dispositivos luminosos e documentação. Apesar de não termos estatísticas a respeito, o problema mais frequentemente encontrado é o pneu careca”, disse o capitão da PM, Nedson Nobre. O documento do veículo é retido até que seja feito o reparo. “Se a regularização do problema não for possível, o carro é levado ao pátio”. Em Rio Preto, são mais de 2 mil veículos apreendidos no Pátio Modelo - único autorizado a receber os veículos apreendidos -, 5% dos quais devido à situação precária em que se encontram.
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Os equipamentos obrigatórios exigidos são extintor de incêndio, triângulo de sinalização, sistema de iluminação externa, cinto de segurança para todos os passageiros e pneus em bom estado de conservação, incluindo o estepe. “Se estiver tudo funcionando, não podemos recolher, porque seria discriminação”, disse o delegado da Ciretran de Rio Preto, Antonio Joaquim de Siqueira. Além da multa de R$ 127, o motorista que estiver trafegando com pneus deteriorados pode pagar mais uma multa de R$ 85,13 e quatro pontos na CNH.

Jabiraca

“O meu carro é velho, mas está tudo em ordem”, afirma o radialista Álvaro dos Santos, 67, de Mirassol, enquanto mostra o Passat 77, apelidado de Jabiraca. Ele instalou no carro um sistema de som que utiliza para divulgar shows promovidos por ele e fazer propaganda de lojas da cidade. “A Jabiraca nunca me deixou na mão. Tenho outro carro, mas continuo com ela (a Jabiraca). Não se pode abandonar um amigo quando econtra outro, e esse carro velho é como um amigo.” Mesmo com toda confiança depositada na fiel companheira de trabalho, Santos também não dispensa uma “fezinha” para garantir que tudo corra bem no percurso. Para isso, [image: image7.jpg]CARRO VELHO Pathetas do.
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dependurou no retrovisor uma espécie de amuleto da sorte: uma placa com pedido de paz.
	

	


